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E slr ida  Vluana
Acha-se n e s ta  c idade o s r  A r th u r  S te r ry  

que  foi p e la d i re c to n a d a  Com panhia  União 
S o ro c a b a n a e  Ytuana enca rreg ado  de fazer 
em  L ondres  acquis ição  do material rodante  
e  tr ilhos para  esta e s t rada ,  de conformi 
dade  com o a la r g a m e n to d a  bitola p ara  uni 
form idade com a  Sorocabana .

F ab r ica  de S. Luiz
Estam os in form ados de que o sr . Pau-  

lino Pacheco  Jo rdão ,  p ropr ie tá r io  desta  
im p ortan te  fabrica de tec idos ,vae  augm en  
tal-a co n s id e rave lm en te ,  para  o que  pre 
ten de  m an dar  c o n s t ru i r  um  edifício annexo  
ô an tiga  a té  á rua  da Palm a.

A planta  do novo edifício está  sendo  le ­
van tada  pelo sr .  A r th u r  S te r ry ,  que  tem 
sobejas aptidões para  e sses  trabalhos .

Novo horario
In form am -nos  que o governo  tra ta  de 

modificar o actual ho ra r io  da e s t rada  de 
fe r ro .

B.om se rá  que  não se ja  esquec ida  a u t i ­
lidade dos t rens  dos dom ingos e dias sa n ­
tificados, que  nos põem  em co m m u n icaç ão  
d irec ta  com o oeste  do estado.

A m anhã  com eçará  o a sse n tam e n to  de 
guias na  rúa  7 de S e tem b ro ,  m e lh o ra ­
m en to  ha rauito rec lam ado.

Na assem b léa  estadoal foi lido, posto em 
discussão e approvado  o seg u in te  p a rec e r  
n .  43, deste  a n n o  :

A coram issão de es ta tis t ica ,  tom ando 
conh ec im en to  de todas as in form ações  fo r­
necidas em v ir tude  do p a rec e r  n. 182, de 
1892, a respeito  do projec to  n. 145, da- 
quelle  an n o ,  e não se dan do  por satisfeita 
pelo pouco que  e sc la receu  o assu m p to  do 
pro jec to  que tra ta  de d iv isas  e n t r e  os m u ­
nicipios de Ju n d iah y  e Y tú ;  c o n s id e ra n ­
do que  os docum entos  se re fe rem  á passa- 
sagem  de a lguns  bair ros  da com arca  de 
Ytú para  a de Jun d iahy ,  sendo que  en tre

ditos m unic íp ios ha C abreuva, d irec tam en  
te in te ressado  na modificação p ropos ta ,  
segundo  in fo rm a a m unic ipa l idade  de Ytú í 
p rec isa  que  a m esa  da  C am ara , po r  in te r  
medio do p o d er  execu tivo ,  requ is i te  m i­
nuciosas in form ações  da cam ara  m u n ic i ­
pal de C abreuva, afim de que  possa da r  
seu p a rece r  sobre  o pro jec to .

Sala d a sco m m issõ es ,  24 de abril  de 1895 
— A rn o lfo  A zevedo .— Pedro de Toledo.

R ec la m a çõ es
In form am -nos de que  o lixo dos préd ios 

ex is t in tes  na  rua  S e te  de Abril não são 
rem ovidos pelas carroças da l im peza  pu 
blica senão  com dem ora  de oito e m ais  
dias .

Ora, si a cam ara  m unic ipa l com não pe* 
q uenos  d ispendios  m an tém  em preg ado s  
para  a rem oção de  lixos segue-se  que  essa  
re laxação deve  se r  evitada por q uem  in _ 
cum be  fiscalisar o serv iço , tanto m ais que 
o nosso  in fo rm an te  nos diz já  te r  r e c la m a ­
do v e rb a lm en te  sem , en tre tan to ,  te r  sido 
attend ido .

—  Moradores á ru a  da Q uitanda , na  p a r ­
te co m p reh en d id a  e n tre  a ru a  do Com 
m ercio  e o largo da  Matriz, que ixam -se  da 
falta de asseio  que  ha nesse  t recho .

Sendo  u m a  viella, e p o r  isso m esm o  fá­
cil de se r  conse rv ada  em es tado  de l im ­
peza, faz-se m is te r  que aque lles  que  nella  
res idem  conco rram  tam bem  pa ra  a  c o n ­
servação do asseio  não fazendo despe jos  
senão  em seus q u in tae s .

No dia 23 do c o r ren te  fa lleceu em São 
Paulo  a exma. sra .  d. Zulm ira  G arre t ,  n a ­
tu ra l  desta  cidade e filha do sr .  m a jo r  José  
A. A. de Almeida G arre t .

A’ sua familia nossos pezam es.

Tendo  o nosso  c o n te r rân eo  rvd . padre  
Francisco  de P au la  Lima solicitado e o b ­
tido su a  ex oneração  do cargo de vigário  
da p a ro c h ia d e  I ta t iba ,  foi ali alvo de  uma 
g rande  manifestação de ap reço  po r  parte  
dos seus amigos e m uitas  pessoas do povo.

O rvd. padre  Lima con t in u a rá  a r e s id i r  
naquella  cidade.

R ua de Santa  Cruz
Pelo dr.  in ten d en te  m unic ipal  nos foi 

m os trado  o perfil da ru a  de S an ta  Cruz, t i ­
rado pelo sr . H ans R avache.

O trabalho do sr . R avache é pe ife i to ,  e 
ahi fica pa ra  se rv ir  de base á cam ara  que 
t iver  de m e lh o ra r  as condições desta  rua , 
aliás a mais bella da cidade.

Nas cidades populosas os a r rab a ld es  são 
de p re fe renc ia  escolhidos pe la  a r i s to c ra ­
cia, que  M í$ m  c o n s t ru i r  sum ptuosos  pa- 
lacetes, o / q u a e s  são um  em bel lezam en to  
para  o lo g a r .

Ha a inda  uma g ran de  van tagem , atten- 
dendo  se á hyg iene  publica  : é que os p ré ­
dios sub u rbau os ,  d ispondo de g rand es  te r ­
reno s ,  podem  se r  o rnados  e ladeados por 
ja rd in s ,  que  os vêm  isolar,  dando assim 
passagem  franca  ás v iraçóes, pois n in gu ém  
ignora quão pre jud ic ia l  é a agglom eração 
de casas .

D en tre  os su burb ios  des ta  c idade a ru a  
de Santa  Cruz é, sem duvida, a que  mais 
se p re s ta  p a ra  as edificações e lega n tes ,  já 
po r  se r  ella cap r ic h o sam e n te  a linhada  
e já  po r  s e r  con tigua  á cidade.

E n tre tan to  tem sido esquec ida  pelos 
p ropr ie tá r ios  que ,  tendo  de m an d a r  c o n ­
s t ru ir ,  p re fe rem  as ruas  cen trae s .

Ainda m ais ,  os p réd ios  aqu i,  q u e r  a n t i ­
gos q u e r  novos, obed ecem  a u m  m esm o 
plano de construcção ,  que  podia  te r  sido 
exce l len te  em  ou tros  tem pos (o que  não 
con tes tam os) ,o ffe recendo  m ais ou m en o s  a 
m esm a  ap p a renc ia  e dando  á cidade um 
quê  do m onotono .

D essa  un iform idade d e s tac am -se o s  tem ' 
pios , como notas  d is son an tes ,  e e n t r e  e s ­
tes a matriz , cu jo  e legan te  frontisp ic io  foi 
execu tado  sob o r isco  dado pelo d is t inc to  
en g e n h e i ro  dr.  R am os de Azevedo, sendo 
as ob ras  d ir ig idas pelo dr.  Pau la  Souza , 
en g e n h e i ro  não m e n o s  dis tincto .

J á  é tem po de se d e ixa r  a ro t ina  q u a n ­
to ás construcções .

Para  ura p ro tes to  que  na  secção co m ­
p e ten te  faz hoje o m aes tro  Tris tão  Maria 
no da Costa, cham am os a a ttenção  dos lei 
tores .

Grupo E jcclar Dr, Cesarlo l í c i t a
Vae se r  e n t r e g u e  ao in sp e c to r  l i t te ra r io  

d es te  d is tr ic to  o p red io  n. 54 da r u a d a  
Palm a, adqu ir ido  pelo g overno  do Estado, 
para  nelle  fu nco ionar  o g rupo  esco la r  Dr. 
Cesario Motta.

Vão já  bem  ad ian tadas  as ob ras  de  re- 
cons t rucção  da eg re ja  do Patrocin io , e x e ­
cu tadas  sob a d irecção do a rch itec to  sr . 
Luiz Amirat.

O frontisp ic io  do tem plo ,  que  já  es tá  t e r ­
m inado e com dous  cam p anar io s ,  é de es- 
tylo m oderno  e oíferece  um a bon ita  p e r s ­
pectiva.

No in te r io r ,  que  está  sendo quasi com ­
p le tam en te  re fo rm ado , t rabalha-se  :o m  ac 
tividade e espe ra -se  q u e  po r  todo es te  a n ­
no ou princ ip ios do ou tro  se jam  conc lu idas  
as obras .

As escolas reu n id as  de In d a ia tu b a  vão 
to m ar  o ti tulo d e— Grupo E scolar A lfred o  
da Fonseca.

O sr. m a jo r  F o n sec a  tem  p res tado  e x ­
ce llen tes  serviços áque lla  villa , onde  r e ­
side e é muito est im ado . Ju lgam o s ,  pois, 
acer tad is s im a  a d enom inação  dada ás  e s ­
colas reu n idas  de Inda ia tu ba .

A m anhã, ás 7 1/2 ho ras ,  n a  m atr iz ,  se rá  
ce leb rada  um a  m issa  de 7o dia p o r  a lm a do 
sr .  V icente  Leite de Camargo.

Ha dias em Capivary  um t rem  q u e  p a r ­
tia para  P irac icaba  a pan ho u  n a  l inha  um  
m en ino  de o i to an n o s ,  a r ra s tan do  o alguns 
m etros .  A m orte  do p e q u en o  foi quas i  in- 
s tan tanea .

O d r .  Soeffler, allemão, o d e sc o b r id o r  do 
bac i l loda  d ip h te r ia ,  acaba  de d e sc o b r i r  
um  novo r e m e d io q u e ,  ex p e r im en tad o  em  
71 d o en te s ,  salvou todos.

Consiste elle era p ince la r  a g a rg an ta  do 
doen te  de 4 em 4 ho ras  com um p rep a rad o  
composto  de 60 partes  do alcool, 36 de 
tubuol, 4 de p erc lo re to  de fe r ro  liquido, 
ju n tan d o  um  pouco de m en tho l.

E ra  tal a a ce r teza  que o dr.  Lceffler t inha  
no seu  inven to ,  que  não duvidou app lica r  
o rem ed io  a sua  própr ia  ne ta ,  a  quem  ta m ­
bem salvou.

D iv a g a n d o
Quantas fes tas já  se p a ssa ram  depois 

que  pela u lt im a vez me a p re s e n te i  ! T ive­
mos a santa  sem an a  e concom itan te  baca- 
lháu , nessa  epocha  e levado á a ltu ra  de 
um  p ra to ;  o im presc ind íve l Judas ao sab- 
bado, para  regabofe  da m olecagem ; as 
soirèes dançan tes  e m u s icae s ,  estas no car­
comido S. Domingos e aque llas  nos salões 
do Club e nos de um  vasto predio  á ru a  da 
P a lm a ;  a collocação do re t ra to  do actual 
p res iden te  da repub l ica  na sala de honra  
das Escolas R eun id as  !

T ivem os tudo is so !  A ssum pto , p o r ta n ­
to, não falta ; p o rém  falta me o essenc ia j  
— a veroe n ece ssa r ia  para  de l les  t r a ta r .

Comecemos pelo sabbado . N este  dia, 
no largo v e rd e jan te  da Matriz , a ss is t im os 
a  rep roducção  da m or te  do filho de Carith ; 
não  foi, como reza a h is to r ia  sagrada ,  o 
auicidio do  t r a h ido r  a p o s to lo : o q u e a s s i s -

i t im o s  foi um  pyro tech joacorne tic id io ! P o - . ta opinião não ando só) que é ella devida 
bre  J u d a s ! Não te  bas tavam  os sacros vi- ás grossas e specu lações  nas mais irapor- 
t u p e r i o s : e ra  p rec iso  que  an n u a lm e n te  a  tan tes  p raças  com m erc iaes .  
tua effigie es to u rasse  ás v is tas do publico, 
com gran de  gáudio do rapazio b u lh en to  !

#* *
Começa o in v e rn o ,  a te m p e ra tu ra  des 

c e . , .  d e s c e . . .  em  p a re lh a  com o cam ­
bio, esse  e span ta lho  do com m erc io ,  ao 
qual faz ca ram u n h as .  Qual v ence rá  o pá­
reo  : es te  ou a q u e l l e ?  Si ga n h a r  o pri- a r e n d e r  hom en age ns  a sua excelsa  ho 
meiro , a classe  dos lav rad o res .se rá  a  ú n i ­
ca p re jud icada ,  pois que  escassas  se rão  as

•  *
E s t a n o s  a  e n t r a r  no mez m ariano ,  que 

vae se r  s im u l tan ea m en te  ce lebrado  na 
m atr iz  e no Bom Jesu s ,  aqui para  os cos­
mopolitas e lá para  os que não o são.

E ’ o m ez consagrado  á fo rm osa  n a z a re ­
na, e as Marias conco rre rão  aos tem plos

colheitas do ((precioso grão» ; si, ao co n ­
trario ,  a victoria  couber  ao segundo  (oque  
Deus nos livre), o desas tre  se rá  m uito  
maior, e suas conseqüênc ias  virão pezar 
sobre  a classe pobre , que  é sem p re  a  q u e  
paga as d ifferenças.

Noites frias, cambio baixo : um  e outro  
pouco acima de zero ! Eu n u n c a  fui e nem  
sere i  jám ais  dos que  a t t r ib u e m  a c o n s ta n ­
te baixa do cambio á infeliz republica ,  tão 
odiada pelos amigos das v en é ras  e dos t í ­
tu los n o b i l ia r c h ic o s ; an te s  adm ito  (e n e s -

raonym a, que a  eg re ja ,  em nm  mom ento  
de en thu s ia sm o ,  quasi deificou, procla- 
raando-a sem p re  virgem.

Mas não cogitarem os aqui nes tas  altas 
ques tões ,  que  de a lgum  modo vêm ferir  
c ren ças  a lhe ias  e que  muito acatam os, e s ­
pec ia lm en te  quando  veladas pelo manto  
n egro  do b ea te r ío  indolen te .

Passa-se o mez de maio e avu ltam  os 
prégões no religioso e no c iv i l : eis o r e ­
sultado pratico. E ’ que  a g rande  m u lh e r ,  
cujo nom e o m undo catholico v e n e ra ,  foi 
esposa  e m ã i !

In fe lizm en te  para  as bea ta s  maio tem

só 31 dias, que  passam para  ellas em  m e ­
nos tem po do q ue  o re lám pago  sulca os 
a r e s !

S an ta  gen te  !
* #

Ytú volta agora  á sua  habitua l t r a n q ü i ­
lidade, e o operár io  sobe e desce  o sa h a ra  
da P a lm a sem  lhe se r  p rec iso  c u m p r im e n ­
tar  a lguem . D eserto su lla  terra .

R estam -nos sóm en te  as sessões n o c tu r ­
nas da ca m a ra , s em pre  an im ad as  m as  o n ­
de p red om in a  a tr is teza  personificada  em  
dos seus habitués. A!i se tra ta  de tudo, e 
um a fam osa  band e ira  a lvorada  á f r en te  de 
um edificio, em  dias passados, foi objecto 
de com m en ta r io s  

Desfraldado aos ven tos ,  t r em u lav a  o ta) 
pedaço de panno como um  syrabolo não 
da patr ia  mas da econom ia .

Bem faz a nossa  edil idade , a  qual,  não 
que rand o  fazer fiasco, go stosam en te  d e i .  
xa passa rem  desaperceb id as  as datas glo- 
çiosas. Só um antigo repu b l icano  a lvorou 
em seu pred io  um  rico pavilhão no dia  21,

Ellií

i
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Coratudo sôm ente  as suas  flõres candi 
das e rad ian tes  como as e s t re l la s  que  b r i ­
lharam  em Haly no terce iro  circulo do eéu- 
e q u e  foram recolhidas pelos Mahometa, 
nos que  faziam do seu a ro m a  um balsamo 
suave, coin que os santos pereg r ino s  da 
Syria, do Egvpto e d a  E th iop iaung iam  suas 
mãos p a rao f íe rece rem  na Meka suas obla 
çóes ao sub lim e tum ulo  do propheta. Mas 
certo  derv ik  tendo  um  sonho em que  vio 
no banque te  do p rop he ta  os anjos p re p a ­
ra rem  a s em en te  do café para lhe darem  a 
beb e r ,  revelou a um  principe  da Abyssi- 
n ia  este rnysterio, como um dom que  o 
p rophe ta  lhe au torgava em sigual da sua 
estim a e bom grr.do, com que  lhe tinha 
aceitado e depositado peran te  A lah assu a s  
oblaçóes e o líe rendas .

«Da Abyssinia foi o rnysterio divulgado 
por toda a  Arabia e toda a Persia ,  onde 
Usbok o fez s e rv i r  110 seu liarem de Ispa 
han ,  para que  exaltasse a belleza e reno 
vasse os encan to s  da sua bella Roxana e 
suas com panh e ira s .  E ’ mui f req ü en te  0 
usb do café em C onstant inopla ,  a quem  0 
Im am ulo  de Sanaa  paga a n n u a lm en te  um 
tributo  de dons mil q u in tae s :  porém nós 
os oci^klentaes muito pouco 0 conhecem ss ,  
ex^epto em L ondres para onde os Inalezes 
já começam a leva-lo do coram ercio  da 
Syria. Tem um a rom a  exce l len te .

«E du ran te  este  b reve  im proviso  da e ru ­
d ita  in idam a D a c ie rp a ra  d is t rah i r  e lison- 
je a r  0 T urco, estava eM ea t ten to  sem d e s ­
viar d ’ella os olhos, adm irado  de a  ouvir  
fa l l t r  com tanta  sabedor ia ,  e na lingua do 
a l o r ã o .  Ah ! parecia  lhe ouv ir  um anjo, 
revelando lhe a m ys te r iosa  origem  do uso 
do café (ju* elb» m esm o ignorava  aconte  
cida e n tre  os seus  com patrio tas  possu ido­
res dos paizes, que  0 p roduzem . Elle que 
até  hoje , por não sab e r  0 f rancez , não po 
dera  d ar  to d o o  d esenvo lv im en to  ás ellu- 
sões do seu coração, sóm en te  en nu nc ia  
das por meio de in te rp re te s ,  que as expli 
cavam ; sen te  agora um duplicado prazer  
pelo d iscurso  q ue  ouvio e p o r  poder fallar 
em sua lingua com u m a  se n h o ra  franceza. 
— Madura a, nasces te s  em um berço  de 
A lexandria ,  ou em outras  flores de Aleppo ? 
Àlah vos revelou  sua  sabedor ia  e seus 
m yster ios  e sem duvida vos p redes t ina  a 
sua  primazia e n tre  as E urizes .  ComoCan 
didu princeza  do paraizo v ie ram  captivar 
vos em F ra n ç a  ?

a —Xào nasci em Aleppo, nem  sobre  0 
elevado  pináculo das pyram ides do Egypto: 
em França  tive o meu berço  : m eus  pais 
cu idaram  na ra inha  educação, e a s  le t lras 
m e fran qu ea ram  0 conhec im en to  dos pai 
zes, das nações ,  do seus usos, seus cos­
tum es.  Aqui não ha escravas  : tão livres, 
tao s e n h o ra s  como os h om en s ,  as mulhe 
res sabem  as a r te s  e as sc iencias  : co n tem ­
plando os céus, ellas conhecem  as estrel 
las e os p lanetas  que i l lum inam  a re s idên ­
cia de um Deus o m nipo ten te ,  c read o r  do 
un iverso  : o lhando ás  nações, e como se 
su s ten tam  na m utua  dep en d e n c ia  umas 
das o u t ia s ,  m u tu am en te  ligadas pelo in 
te re sse  dos gozos,jque um paiz m in is tra  a 
ou tro  paiz ; no que  v e rd ade iram en te  con 
siste a vida h u m ana  : e vendo  os m ares  
se co nvencem  da l iberdade  e immortali 
dade da nossa alma : as a r te s ,  que  esta in 
ven ta ,  as medidas os cálculos com que at- 
t rahe ,  apprux im a ao seu m icroscopio  á 
vastidão iram ensa  do orbe  ; nos conven 
ce do seu im pério  sobre os obras  da n a ­
tu reza , e de que ,  s u p e r io ra  m a té r i a d ’esla, 
não póde acaba r  com esta  ; assim  como 0 
vaso que  se q u e b ra ,  a s e m e n te q u e  sedes- 
t róe  não acaba com 0 oleiro que 0 formou, 
com 0 esp ir i to  que  0 desenvo lveu .

— E’ a  p r im eira  vez, madaraa, que  oiço 
tanta  sabedoria ,  tão sub lim e capacidade em 
um a m u lh e r .  N unca pensei que  a gen te  
do vosso sexo fosse capaz de co m p reh e n -  
d e r  as sub l im es  lições, que  só 0 nosso 
g rande  prophe ta  en trev ia  no seio de Alah.

— As m u lhe res ,  s en h o r , te m  tanta  alma, 
tanta  capacidade e com prehensão  como os 
ho m ens .  O que  verdade  parece  é que elles 
mais m ater iaes  do que  ellas, as acanham  
e sub jugam  pelo peso de sua força ; e d ’ahi 
nasce, que as infelizes a b e r rad as  de toda 
a sciencia ,  de toda a cogitação, que  não 
seja só e un ica  dedicação a  seus maridos, 
são pelos ho m ens  b a rb a ra m en te  conside 
radas como incapazes de idéas s u b l i m e s : 
mas era todos os tem pos e por toda a p a r ­
te do raundo civilisado, as m u lh e re s  tem 
se m ostrado  tão en gen ho sas ,  tão nobres ,  
como os h o m e n s .

C ontinúá  ‘

íakdla ecciesiastica
MISSAS

Missa sem dia d e te rm in a d o   3$000
Missa de corpo p r e s e n te ................. 5$000
Missa de 3o, 7°, 30° e a n n iv e rsa r io

sem hora  certa  nem  e g r e j a   5$000
Com hora cer ta  na e g re ja   8$00C

BAPTISADOS

Na Matriz á hora  le g a l .....................  4$00C
Ao sach r is tão ...................................... ' 1 $000
Na Matriz, fóra da ho ra  l e g a l . . . .  8$000
Ao sach r is tão .......................................  2$000
Em ou tra  eg re ja  ou casa  part icu la r

povoaçãoou  v il la ...........................  10$000
Ao sach r is tão ...................................... 3$000
Fóra da paroch ia ,  villa ou povoa-

ç ã o ......................................................... 20$000
Ao sa c h r is tã o ...................................... 5$000
Certidão de b a p t i sm o ........................ 3$000
Certidão de baptism o para  fóra  da

p a ro c h ia ............................................  5$000
Certidão de in te resse  part icu la r  3$000
Buscas—até 30 a n n o s .....................  4$000

» » 50 a n n o s .....................  2$000
Por decen io  depois de 50 ann os  4 $000
Certidão n eg a t iv a ............................... 4 $000
A bertu ra  de te rm os no livro por 

o rdem  da a u to r id a d e ...................... 5$00Q

CASAMENTOS

Na Matriz, a ho ra  le g a l ......................  6$000
Ao s a c h r i i t ã o ......................................  1$000
Na Matriz fóra da hora  le g a l  20$000
Ao sach r is tão ........................................  2$000
Em outra  eg re ja  ou casa pai ticu

lar em hora le g a l ..........................  4 2$000
Ao sa c h r is t ã o ........................................  2$000
Fóra da hora  le g a l ............................. 20$000
Ao sa c h r is t ã o ......................................... 3$000
Fóra da parochia ,  povoação ou

v i l l a .................................................... 40$000
Ao sach i s t ã o ......................................... 5$000
Casamento in art iculo mortis  . . . .  gratis
Ao sa c h r is t ã o ...................................... gratis
P ro c la m a s ...............................................  6$000
Certidão de p ro c la m a s ......................  2$000

» de c a sa m e n to ......................  5$000
)) de in te resse  part icu la r  3$000
» de baptism o ou obito para

c a sa m e n to  .............................  3$000
Por certidão de baptism o ou obito 

para  casam ento  fó rada  parochia  5$000

ACTOS FÚ NEB RES

Vesperas de d e fu n to s . . . .
Ao s a c h r i s t ã o .....................
M a l in a s .................................
Ao s a c h r i s t ã o .....................
Missa de requiem  cantada 
Ao s a c h r i s t ã o .....................

. . .  10$000 
. . .  2$500
. . .  2Ü$000 
. . .  5$000
. . .  20$000 
. . .  5$000

Memento  ou Libera me depois  da 
m issa  can tada , com m u s i c a . . .  10$000

Ao s a c h r i s t ã o ....................................  2$500
Sem m u s ic a ......................   5$000
Ao sa c h r is tã o ......................................  1$250
B e z a d a ................................................... 2,$000
Ao sa c h r is tã o ........................................  $50 0
A com panhar  e n te r ro  com m usica  e

de pé a e g r e j a ................................  10$000
Ao s a c h r i s t ã o ......................................  5$00Ü
A pé sem m u s ic a ............................... 6$666
Ao s a c h r i s t ã o ....................................  3$333
De carro  da  casa a eg re ja  ou ao ce-

m i le r io ............................................... 4 0$000
A pó de casa á eg re ja  e ao ce m i té ­

rio com m u s ic a ..............................  4 5$000
Áo s a c h r i s t ã o ......................................  7$500
Sem  m u s ic a ..................................   10$000
Ao sach r is tão .......................................  5,>000
E n c o rn raen d açõ es : cantadas com

m u s ic a .  ..........................................  10$000
Ao s a c h r i s t ã o .....................................  5$000
Cantadas sem m u s i c a ...................  8$000
Ao sa c h r is tã o ....................................... 4$00(J
K e z a d a s .................................................  ü$000
Ao s a c h r i s t ã o ...................................... $50 0
Cada ura re sp on so  em dia de fina­

d o s .....................................  $50 0
De cada signal de s ig n o ...................  4 $000

N o ta — Nos baptisados e casam entos ,  
sendo em desobriga , capellas ou oratorios 
provisionados cora licença ann ua l  para 0 
parocho ou ou tro  sacerdo te  approvado e 
com autorisação sua  ou da au to r idade  d io ­
cesana, 0 m esm o que  na matriz .

Ura grupo  de músicos, em Lisboa, co n ­
cebeu  0 p rojec to  de can ta r  em portuguez 
algum as operas ,  conseguindo can ta r  0 Er- 
n a n i, de Verdi,

T om aram  parte  na execução do a p re ­
ciado sparlilo  as sras.  dd. Izabel Gomes e 
In n o cen c ia  Grillo e os s rs .  H en r iq ue  San 
tos, X avier  Vieira, A lf red oH ansen ,  Nunes 
Baptista e A. G am eiro .

Este g rupo  vae exh ib ir -se  no  theatro 
D. A m elia ,com  a opera  Leonor Telles, let- 
tra de Marcellino Mesquita e m us ica  de 
Felippe D uarte .

S m  S .  Paulo  j á  t ivemos occasião de ouvir

a M artha  e a S tradella , am bas  de Flutow, 
em allemào e dadas pelos m em b ros  do 
Club M endelshon.

Consta-nos que  ha tem pos, 110 Rio, t e n ­
tou-se pôr em pra t ica  essa  idéa agora  rea 
lisada na capital do ve lho  re in o ,  sendo 
cantadas d iversas  operas  nacionaes cm 
portuguez.

Si não nos falha a m em ória ,  a este  r e s ­
peito letnos um a noticia em um a das fo­
lhas da capital (0 Diário F opular , segundo  
suppomos) na qual se dizia que  a lgum as 
part i tu ras  de Elias Lobo e Carlos Gomes 
foram execu tadas  com exito.

P or tan to ,  qào é n o v a  a idéa.

Este anno  serão  ce leb radas  com pompas 
desusadas as festas de Santo  Antonio  em 
Lisboa, que  d u ra rão  de 13 a 30 de ju n h o  e 
cujo p rog ram m a já foi publicado. E ’ que 
este anno  occorre  0 cen ten á r io  do mila 
groso santo.

O du qu e  de Aosta, sob r inho  do rei da 
Italia, vae casar-se  com a princeza  H elena ,  
tillia da condessa  de Paris .

- -----

De o in ii ibus rebus
QUADRAS PO P U LA RES

Eu nasci den tro  da lima,
Do caroço íiz encosto ;
Nunca pude, m eu  benz inho ,
Fallar  comtigo a m eu  gosto.

L a ra n g e i ra é  páu de e sp inho ,  
Carangueijo anda  na praia  ;
T am bém  an da  m eus  am ores  
No rendado  de tua saia .

Meu gdllii iho de cam pina,
Kouxinól de la range ira ,
Não ha d inne iro  que pague,
Um beij inho de solteira.

M angeroua m iud inha  
Na beira  d ’agua se t o r c e ;
Lomo tu tens de se r  minha,
Deixe que tome posse .

** *

A edade dos papas,
A proposito  du86° a n n iv e rsa r io  natalicio 

do Fapa, esc reve  0 Jou rn a l:
«P ara  as pessoas superstic iosas  é cu rio ­

so no ta r  que  0 p red ece s so r  immediato  do 
papa actual,  Pio IX, m o r re u  exac tam en te  
com 86 annos .  Verdade é que tinha  sup- 
portado uma c a rre ira  pontificai muito mais 
longa que a de Leão X III .  Pio IX tinha  
sido vigário de Jesu s  Christo d u rau te  t r in ­
ta e dous anno s .  E ’ 0 mais longo tempo 
que um papa tem exerc ido  0 seu  pontiíi 
cado.

Leão X III ,  esse ,  so é papa ha dezesete  
annos .  E n tre  os seus duzentos e c incoenta  
p redecesso res ,  só dezoito foram papa de 
quinze a vinte  an nos  e nove  mais de vinte 
an no s .

A ccrescen  emos, finalm ente , para  ex- 
gotar o assum pto , que apenas  tres  papas 
m o r re ram  com mais de 86 annos ,  inciuin 
do Gregorio IX, que  chegou  aos cem.

E speram os que  L e ão X II I  seja 0 quarto , 
apezur do voto platónico que  exprim ia , 
designando u l t im am ente  como seu pre  
sum plivo 0 cardeal Sw am pa, 0 m enos ve- 
|ho  dos m em bros  do Sacro Collegio».

## *

FORMULA S E CO NSELHOS

Para  se p rep a ra r  um a bôa sopa de carne  
de vucca, esco lhe-se  um bom pedaço de 
carne ,  que esteja bem  gorda, ou um p e ­
queno  pedaço que  co n tenh a  ossos ; q u e ­
brados estes  bem m iudos, ponha-se tudo 
com agua f r ia e  sal ao fog o ,tendo-seporém  
ao cuidado de ir- lhe  l i rando  a  escum 
umiududas vezes. Depois de e s ta r  cozendo 
pelo espaço de trez horas ,  deve se r  coado 
a juu iando  se lhe umas folhas de repolho, 
salsa e cebollas, am arradas  nu in  p a n n o ’ 
zinho que se deve t irar  na occasião de ir  
para  a meza.

Ajunta-se 1 e mais, conform e se quizer, 
m aca rrão ,  a le t r ia  ou sagú, depois de te rem  
estas massas estado de molho em agua 
fria 0 tempo conven ien te  (um a hora  mais 
ou menos) e deita-se 0 caldo puro sobre  
torradas de pão, ou sobre  arroz  cozido, na 
occasião de leval-o á meza.

EDIT AES

vida portan to  aos cidadãos que  e s t ive rem  
nas condicções legues a se a p re s e n ta r e m  

ran ie  a respec tiva  com m issão  ou a e n -  
viarein os seus  re q u e r im e n to s  d e v idam en te  
n s t ru idos .  E para  q u e  c h eg u e  ao c o n h e ­
c im ento  de todos, m andou  p a ssa r  0 p r e ­
sen te  edital q u e  vai publicado pela  im p re n  
sa e affixado nos logares publicos.  Dado e 
passado nesta  c idade  de Ytú, ao-« 21 de 
abril de 1895. E 11 João  Baptista  F e r r e i r a  
Cardozo, secre ta r io ,  0 e s c r e v i .—  A dolpho  
R avachc.

O cidadão Tris lão  Mariano da Costa, p r e s i ­
d en te  da te rc e ira  secção  de a l is tam en to  
e le itoral d es ta  c idade de Ytú, etc.
Faço s a b e r a o s  in te ressad os  que  se vae 

p ro ced e rão  a lis tam en to  eleitoral des ta  sec- 
çáo m u n ic ip a l ; convida pois, aos que  se 
ac h a rem  nas condicções legaes a se a p r e ­
sen ta rem  na re fe r ida  secção  ou en v ia rem  
seus req u e r im en to s  d ev id am en te  ins tru i-  
dos. E para  que  ch egu e  ao co n hec im en to  
dos in te ressados  m andou  lav ra r  0 p re sen te  
que  será  affixado no lugar  m ais  publico e 
publicado pela im p re n sa .  O utros im , faz 
mais sab e r  que esta  secção c o m p re h e n d e  
da e s t rada  do Salto ,T ie té  ac im a , a té  a e s ­
trada de S orocab a .  Dado e passado  n e s ta  
cidade de Ytú, aos 21 d e a b r i l  de 1895. Eu 
Braz Ortiz de Camargo, sec re ta r io ,  0 e s ­
crevi . — Tristão  M a n a d o  da Costa.

Ocidadão Adolpho R avacbe ,  p re s id en te  da 
commissão seccional do a l is tam em o 
nesta  cidade de Ytú, etc.
Faz sab e r  aos in te ressados  q ue  se vai 

p ro ce d e r  ao a l is tam en to  e le i to ra l  nesta  
secção q ue  com p reh en d e  ( a  c idade)) cen-

O cidadão Jo sé  Maria Alves, p re s id e n te  da 
com m issão  eleitoral d e a l i s tam e n to  nesta  
c idade de Ytú, e tc .
Faço s a b e r  a todos os in te re ssa d o s  q ue  

nes ta  secção se está  p ro ce d e n d o  ao a lis ta ­
m ento  ele itoral des ta  seg u n d a  secção m u ­
nicipal, q ue  é com p reh en d id a  : 0 ba ir ro  
d o P i r a h y ,  isto é, do Tieté  a lém  ; po r tan to  
convida  aos in te ressad os  q u e  se a c h a re m  
nas condicções legaes a se a p re s e n ta re m  
á resp ec t iva  com m issão  ou a e n v ia rem  
seus  req u e r im e n to s  d iv idam ente  in s t ru i ­
dos . E para  que  ch egu e  ao c o n h ec im en to  
de todos m an do u  p assa r  0 p r e s e n te  que  vai 
publicado pela im p re n sa  e affixado no lu ­
g ar  do costum e. Dado e passado  nes ta  ci­
dade de Ytú, aos 21 de  abri l  de 1895. Eu 
João F laqu er  Ju n io r ,s e c re ta r io ,  0 e sc rev i .  
— José M aria  A lves.

O d r .  Luiz Grbriel de Souza  F re i ta s ,  p re ­
s iden te  da qu a r ta  secção da corr m issão  
d e a l i s t a m e n to  e le i to ra l  d e s ta  com arca  
de Ytú, etc.
Faço sab e r  a todos os cidadãos q ue  se 

vai p ro c e d e rã o  a l i s t a m e n to e le i to ra ld e s ta  
secção m unic ipa l ; convido pois, aos que  
se a c h a re m  nas condições  legaes a se  a p r e ­
s e n ta re m  p e ran te  a  re sp ec t iva  com m issão  
011 en v ia re m  os seus  re q u e r im e n to s  d e v i ­
d am e n te  in s tru ídos .  E para que  ch egu e  ao 
c o n h ec im en to  de todos, m and e i  p a ssa r  0 
p re s e n te  que  vai publicado pe la  im p re n sa  
e affixado nos luga res  m ais publicos.  O u ­
tros im , faço mais sc ien te  aos in te re ssad o s  
q ue  esta  secção fica co m p re h e n d id a  da  e s ­
trada  do Sa lto ,T ie té  abaixo  a trav essand o  a 
e s t rada  de Porto  Feliz a té  a  e s t ra d a  de S o ­
rocaba . Dado e passado  n e s ta  c idade de 
Ytú, aos 21 de abri l  de 1895. Eu H erm o-  
genes  B re n h a  R ibeiro ,  sec re ta r io ,  0 es 
crevi .— Dr. L u iz  G abriel de S o u za  F re ita s '

•

O dr.  Jo sé  H e n r iq u e  de S am pa io ,  p re s i ­
d en te  da m eza  e le i to ra l  da te r c e i r a  s e c ­
ção do 5® distr ic to  e le i tora l do estado 
de S. P a u lo ,n e s ta  c idade de Ytú, etc. 
Faz publico pelo p re s e n te  edital para 

q ue  ch egue  ao con h ec im en to  de todos ,que  
na  eleição a que  se p ro ced eu  hoje n e s ta  
meza eleitoral p a ra  dois s e n a d o re s  ao con­
gresso  federal, ob tiveram  votos os c ida­
dãos se g u in tes  : d r ,  Manoel de Moraes 
B arros ,  ag ricu l to r ,  r e s id e n te  era P irac i ­
caba, na  vaga do d r .  P ru d e n te  José  de 
Moraes B arros ,  oito votos ; d r,  João  F ra n ­
cisco de Paula  Souza, ag r icu l to r , re s id en te  
em S. Pau lo , na  vaga deixada  pelo d r .  
F rancisco  de Paula  R odrigues  Alves, oito 
votos .  E p ara  que c heg ue  ao co n h ec i­
m ento  dos in te ressad os  se m andou  lav ra r  
0 p re se n te  que  se rà  publicado pela im ­
p re n sa  local. Eu Manoel M artins de P ad ua  
Mello secre ta r io ,  0 e sc re v i .— Ytú, 15 de 
abri l  de 1895 — José H enriquede S a m p a io .

A tten çâ o
O abaixo ass ignado  cha m a  a a t tençâo  

das pessoas que  tem  agu a  en c a n a d a  cm 
suas casas, e que  não fizeram ás en tradas  
do t r im es tre  findo a 31 de m arço  passado 
até  0 dia 10 do c o r r e n te ,  a bocca do c o f re ’ 
para  a reso lução  tom ada  pela c am a ra  em 
sessão de 18 de abri l  de 1892 a seg u in te  • 

Pelos in ten d e n te s  Toledo, E n g le r ,  Mat­
tos e Kiehl, foi a p re s e n ta d a  a indicação 
seg u in te  — Ind icam os  que', 0 im posto  so ­
b re  to rn e ira s  d ’ag ua  se ja  pago a bocca do 
a e i r t  d e n t f o d o s  p r im e i ro s  dez dias do tri



Cidade de Ttú
m e s t re  seg u in te ,  e os q ue  não pagarem  
n esse  prazo ficara su je i tos  a  m ul ta  de dois 
mil ré is  po r  t r im e s t r e .  Aos q u e  não p ag a ­
rem  dois t r im e s tr e s  seguidos  s e r à  cortado 
o e n c a n a m e n to ,  depo is  de av isado s .

Faz e s te  aviso afim de q u e  aque lles  que 
e stão  c o m p reh en d id o s  n ’este  caso não s0 
c h a m e m  á ig n o r a n c ia . Ytú, 1 1 de ab r i l  de 
1895.— O p ro cu rad o r  da c a m a ra  m u n i c p
Frederico José de M oraes.

F red e r ic o  Jo sé  de Moraes, p ro cu ra d o r  da Gamara Municipal desta  c idade  d e  Ytú I 
Faz sab e r  de o rdem  do d r . i n te n d e n t e d a  m esm a  cam ara ,a  todos que  o p re s e n te  edita- 
v i re m , q u e  tendo  sido o rg an isad o  n a  fó rm a  das po s tu ra s  e da no va le i  de 29 d e d e z e m  
bro  de 1892, e re lação  p rov iso ria  dos cap ita lis tas ,  lav radores ,  e f a b r ic a n te sd e  a g u a r ­
den te ,  q ue  d ev em  c o n tr ib u i r  com os respec tivos  im postos,  no c o r ren te  an n o  finan­
ceiro  de 1895, d e te rm in o u  m a rc a r  o praso  de tr in ta  dias a con ta r-se  d es ta  data, para  
d en tro  dellas  os in te re ssad o s  que  q u is e re m  rec la m ar  co n tra  a  sua  classificação, fase- 
rem , a p re s e n ta n d o  suas rec lam ações  e provas ao sec re ta r io ,  para  se rem  a p re s e n ta ­
das n a  p r im e i ra  se ssão  depois de fiindo aque lle  p raso .  O utro  s im  q u e  ex t inc to  esse  
praso  não se  a t t e n d e rá r e c la m a ç ã o  a lgum a, e que  a lém  do im posto  tem  m ais 20 J °  ad- 
d ic ionaes  pa ra  o a b as tec im e n to  d ’agua  n e s ta  c idade .

E X E R C ÍC IO  DE 1 8 9 5

r e l a ç ã o  d o s c a p i t a l i s t a s  l a v r a d o r e s  e  f a b r i c a n t e s d e  a g u a r d e n t e

Colheitas de i8 9 4

tarão do I tah ym
>r. F ranc isco  Emygdio da  F o n sec a  P acheco  
)r. José  de P au la  Leite de  B arros 
oão B aptis ta  P acheco  Jordão  . . 
oaquim  Elias P acheco  Jo rdão  . .
Tancisco de P au la  Leite  Camargo 
>. A ntonia  de M esquita  S am p a io .  . 
lanoel R o d r igu es  de A rruda  . .
Ivaristo Galvão de Almeida . . .
en to  Lourenço  de Almeida Campos, 
n ton io  Leite de  S am pa io .  . .
ranc isco  de P au la  Leite de B arros  . 
oaquim  de Almeida Mattos • . •
osé Galvão de A lmeida . . . .  
osé Elias de Assis P acheco  . . .
i. Anna E u fro s in a  P e re i ra  M endes .
L B ra z i l ia d e  Camargo F onseca  . 
i.M aria  B a rb a ra  de V asconcellos . 
i. T h e re z a  de A lm eida T aques  . .
». A n to n ia E lydiaG alvão  . . . .  
i. A nna G ab n e l la  P e r e i r a  M endes . 
i. C arolina  Amalia G alvão. . . . ̂ . -
i. T h e reza  G u ilhe rm ina  de Almeida F onseca  
oão H e n r iq u e  da Silva Castro . . .
lanoel Jo aqu im  d a S i l v a ..........................
lanoel C onstan t ino  da Silva N o v a e s . .
>. F ra n c isca  de A lm eida  Leite
osé de Souza Lobo G uim arães  . . .
a lvador F e l i s o l a ...........................................
osé Luis de S o u z a ..........................................
). Maria U m b e lin aK ieh l  . . . . .
>. M a r i a  de A ssum pção  F onseca  G uim arães 

Maria H yppolita  P e re i ra  M en des .  .
' re d e r ica  Jo a n n a  S t r e i b ...............................
francisco Feliso la  .

E x ceden te
200:000$

LAVRADORES DE ASSUCAR

Felippe C orrêa  Leite  . . 
B ergam in i  Antonio  . .
José  G r o f f i ..............................
Felic io  Escá la te  & I rm ão  . 
Victorino Salvador 
Luiz Gonzaga da  F o n sec a  . 
Manoel de B arro s  C astanho 
A brahão  Lincoln  de B arros

LAVRADORES DE CAFE’

D r .  F o n sec a  & F ilhos . .
Jo ão  B aptis ta  C orrêa  de S am pa io .  .
D r.  João  T h o m a z d e  Mello A lves .  .
Antonio  de  P au la  & I rm ão  . .
Dr.Virgilio Augusto  de A raú jo .  . .
Antonio  de Almeida Sam paio  .
F e lippe  C orrêa Leite . . • • •
Franc isco  de P au la  Leite Camargo .
Joaqu im  de  M m eida  Matfos 
João  de Almeida P rado  J u n i o r . . .
Joaqu im  X av ie r  da  S i lve ira .  . . .
Inda lec io  de Camargo P en teado  . .
Joaq u im  R odrigues  de B a r ro s .  . .
Jo aq u im  Galvão de  F ra n ç a  P acheco  . 
Joaqu im  Manoel P acheco  da Fo nseca .
Dr. Cesario Gabriel de F re i ta s .  . .
José  Galvão de A l m e i d a ..........................
J o ão  de  Almeida P rad o .  . • • ■
Manoel Fe rn and o  de Almeida P rado .  
Antonio Galvão de A lm eida  Sobrinho  
Jo sé  Galvão Paes  de B arro s .  . . .
Paulino P acheco  & I rm ã o  . . • •
Toledo & N a r d y ..........................................
João Martins de  Mello • . • • • *  
Jo sé  R odrigues  da S ilveira  Moraes .
João Baptis ta  P acheco  Jo rdão  . .
L o urenço  de Moraes B a r ro s .  .
R ob er to  & S av io la ...................................
Luiz Angelo Acorsi <fc Comp. . . .
D. Maria Izabel de Campos . .
F ranc isco  P edro  da S ilve ira  . . .
João H en r iq u e  da  Silva Castro .
Olegario Octaviano Ortiz .
José  F e r r a z  de Sampaio  . .
F laqu er  & R o c h a ...................................
M. N a g a l h ã e s ..........................................
B e la rm in o R ay m u n d o  de Souza . .
A brahão Lincoln de B arros .
D. Maria da Conceição C astanho . 
Jo sé  de Padua Castanho . . . .
Sebast ião  Pon tes  » » * * • •

6.000
1 .500
))

120.000
»

105.000
»

90.000
75.000
90.000 
67.500
60.000 

»
45.000

»
37,500

120$
»
»
»
»
»
»
»

100 á 200 96$
» » »
» » »
)) » »
50 á 100 48$
» » »
» » • »
» » »
» » »
» » »
» » »
20 á 50 24$
» )) »
» » ))
» » »
» » ))
» » »
» )) »
» » »
» 10 á 20 12$
» » » »
» » »
» )) »
» » »
» » »
)) » »
» » »

Kilos

15. 000 40$
7. 500 20$
» »
» »
» »

16$
4$

»

320$
»

280$
»

240$ 
200$ 
240$ 
180$ 
160$ 

))
120$

«
100$

Manoel R odrigues  da S i lv e i r a .........................................................
João B aptis ta  de Mesquita S a m p a i o ...........................................
João  Dias A ranha  de Q u a d r o s .........................................................
P edro  R odrigues da S i l v e i r a ......................................... a .
Joaqu im  R odrigues  da S ilve ira  J u n i o r ...................................
Aflfonço R odrigues  de M o raes .........................................................
Joaqu im  da Silveira  M o r a e s ........................................................
Joaqu im  R odrigues d r  S i lv e i r a .........................................................
Jo sé  Correa L e i t e .............................................................................

FABRICANTES DE AGUARDENTE 
João R odrigues de Camargo . . . . . . . .
Carlos T e ixe ira  E n g le r .......................................................................

Aureliano Alves dos San tos

F elippe Correa Leite .
Carlos C orrea  de Moraes . . 
E sperid ião  N obrega da Cruz . 
João Carlos de Camargo T e ix e ü a

« »
» ))
» ))
» »
3.000 8$
« »
» »
)) »

» i)

400 200$
»

2 0 0 á 400 100$
»

100 á 200 50$
»
»yj »
9f »

50 à 100 25$
José  Antonio de O liveira .  ......................................................... ” »
Narciso  B u e n o .................................................................................................. ” »
Franc isco  Antonio T a v a re s ......................................................................  ’ »
João Baptista P acheco  J o r d ã o .......................................................................20 á 50 16$
Manoel de B arros C a s tanh o .............................................................................. » á  »
P e re i ra  Mendes & I rm ão   ................................... 10 â  20 8$
Bepgamini A n to n io .....................................................................................
José  G r o f f i ...................................................................................................
Felicio E scarla te  & I r m ã o .......................................................................
V ictorino S a l v a d o r .....................................................................................

E p ara  que  chegue  a notic ia  a todos in te re ssad o s ,  laare i  o p re s e n te  edita l q ue  s e r^  
publicado pela im p re n sa ,— Ytú, 1 de abri l  de 1 8 8 5 .— Frederico José de Moraes. 4 —
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NUNCIOS

Vicente Leite de Camargo
Iso lina  de Camargo Couto, fi­
lhos, i rm ãos, pae, cunhados  e 

• t i o s  do finado V icen te  L e ite  
d e  C a m a r g o ,  ag rad ecem  do 
fundo d a lm a  ás pessoas q u e  se 
d ignaram  a co m p a n h a r  o en te r ro  

do m esm o finado. N o vam ente  convidam  
a todos os amigos e p a ren tes  pa ra  ass is t i ­
rem  um a m issa que  m and am  c e le b ra r  na 
m atriz ,  seg u n d a#feira  29 do c o r r e n te ,  ás 7 
1/2 horas  da m an h ã .  P o r  e s te  acto de r e ­
ligião e car idade  an tec ipam  seus ag ra d e ­
c im en tos .  2— 2

P R O T E S T O
T endo  ha tem pos d e sa p p a re c id o d a  casa 

do tallecido m aes tro  Jo sé  Mariano da Cos­
ta Lobo a lgum as m usicas  que  com outras 
e s tavam  guardadas  em um  a rm ar io ,  e h a ­
vendo  razões para  suppôr-se  que  foram 
su b trah idas  com ab uso  de confiança ,ap res­
so-me em  publicar  o p re se n te  p rotesto  
para  os fins de d ire ito ,  dec la rando  o s e ­
gu in te  :

1.° As m usicas a que  se re fe re  es te  pro- 
texto são : a) Pange língua  a q u a tro  vo­
zes, orgara e o rch es tra ,  composicão de 
José  Mariano ; b) Cum Sancto  S p ir itu  da 
segunda  m issa  do m esm o au c to r  ; c) o v e r ­
so A lien i do se t im o responsor io  das mati- 
nas de qu in ta -fe ira  san ta ,  composição do 
m aestro  Elias Alvares Lobo.

2.° Os d ire itos  de p rop r iedad e  das com 
posições musicaes de José  Mariano da 
Costa Lobo foram transfe r idos  ao abaixo 
ass ignado , a ti tulo oneroso  pela v iuva  do 
m esm o m a es tro  a quem  no inven ta r io  fi­
caram  p e r ten ce n d o  esses direitos.

3.o A m usica  do verso  A lie n i , de Elias 
Lobo, com outras  do m esm o au c to r ,  a c h a ­
vam-se em p oder  de José Mariano com 
consen t im en to  do m esm o  Elias Lobo.

4.° O abaixo ass ignado , na  qualidade de 
successo r  do m aes tro  Jo sé  Mariano da 
Costa Lobo nos d ireitos  de p ro p r ied ad ed e  
suas com posições m us icaes ,  e como p ro ­
curador  do m aes tro  Elias A lvares Lobo, 
protesta  con tra  q ua lq u e r  exh ib ição  das 
composições ac im a ind icadas, e o faz com 

oio n a  lei.
Com o p re s e n te  p ro te s to  e spe ro  que 

n ing uém  poderá  se ch a m a r  á ignoranc ia  
para  ex im ir  se ás penas  da lei. 3— 1

Ytú, 25 de abri l  de 1895.

Tristão  M ariano da Costa.

Cavallo perdido
G ertrudes  Maria das Dôres pe rd eu  um  

cavallo v e rm e lho ,  de bom  porte ,  já  meio 
velho, com um a m a ta d u ra  b ran ca  no lom ­
bo, cabeça  meio b ranca  pela edade,  um  
lobinho na coxa no lado de fóra  (c re io qu e  
no lado esquerdo) ,  os dous pés b rancos 
cobrem  o m ach inho ,  as mãos meio rozi- 
lhas pela edade. Quem o o c h a r  póde en- 
tregal-o ao sr. Joaqu im  Elias Galvão de 
Barros.  3— 2

G ertrudes M aria  das Dôres.

Cumpridores do seu dever
Eu F e rn an d o  Geribello ,  tendo  de re t i ­

rar-me des ta  c idade, como já  decla re i  em 
um  outro  an n u n c io ,  e e s tando  m in h a  casa 
em liquidação, ven ho  pela segunda  vez 
ped ir  aos m eu s  amigos e freguezes  a  bon­
dade de v irem  liqu idar as suas respec t ivas  
co n ta s ;  e desde  já  confesso ficar im m en -  
sam en te  agradecido. 3—3

Machinista
Vicente Victorino, com longa pratica  

de a s sen ta m e n to  de raach inas ,  offerece 
seus  serv iços, que  se rão  garan tidos  e p o r  
preços rasoaveis .

RUA DA CAIXA D’AGUA N. 2.

E m pregado
Um moço es t ra n g e iro  tendo  a lgum a 

pratica de ag r icu l tu ra ,  dese ja  se e m p re g a r -  
se como escr ivão  ou ad m in is t rad o r  d ’um a 
fazenda.

Quem p re c i s a r  d ir i ja  ca r ta  ao Salto com 
estas in iciaes ,  F. R. A.

Carneiras
V ende-se c a rn e i ra s  em  q u a lq u e r  por 

ção. Quem p re t e n d e r  co m p ra r  d ir ija -se  á 
ru a  da P a lm a  n. 36 pa ra  t r a ta r .

A d v o c a c ia

S  ĉ e ̂ 0  enA aio
E

avtinf He ello
advogam  a  rua  Direita  n . 53.

Casa á venda
Vonde se um a casa  no largo da Matriz 

n. 7. Quem p re te n d e r  d ir i ja -se  ao d r  U r­
bano Martins de Mello para  tra tar .  3— 1

T  rabalhadores
Na fazenda  Vassourai p rec isa -se  de  10 a 

20 traba lhad o res  de en chad a ,  pa ra se rv iço  
de carpição, paga-se  bem  e tam bem  se ac 
ceita em pre i tada  para todo o serv iço . P a  

i ra t r a ta r  na m esm a  fazenda ou nes ta  c ida­
de com  P ere i ra  M endes á ru a  da Palm a.

Atten^áo
V ende-se um negocio de séceos e mo 

hados na rú a  da Q uitanda  n .  21. 3 — 1

E lias de Gócs Pacheco .

Bonjour!
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TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE T A Y U Y A ’

(SEM MERCURIO)
P rep a ra d o  em  S. J o ñ o  da B arra  p e lo »  pli.tf «u-mccut icos

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
P ara  cu ra  ra d ica l d as  a ffecções  sy p h ilit ica s , lierpetieas , bous 

b a tica s , cs c ro p liu lo s a s , rheum atism o, m orph éa  e  tod a s  as  m o lestia - 
p ro v e n ie n te s  da im pureza  d o  san gu e . T è m -se  o b tid o  óp tim os  re s u l­
ta d os , co m o  provam  o s  a tiesta  d os  p u b lica d os  n os  jo rn a e s .

Laicos depositarios Anuyo Freitas k Comp.
DROGUISTAS

1 1 4 —HIJA DOS OURIVES—t i *
m  w í .

50— 9
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T Y P O Q R A P H IA

EMULSÃO K  SCOTT
D E  O L E O  D E  F Í G A D O  D E  B A C A L H A O

Com Ilyp op hosp h itos d e  Cal e  Soda.
Approvaria pela J u n ta  C entra l de Hygiene Publica e au to risada  pelo governo de Brozll.

O s m a is  a f a m a d o s  m é d ic o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e ­
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e ia - se  o s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :

O abaixo assignado, D outor  em Medi 
cina pe la  F acu ldade M edica d a  Bahia,
Estados Unidos do  Brazil, Delegado de 
H yg iene  d ’esta  Cidade, etc. A ttesto sob 
fé de  meu gráo, que ten ho  tirado os m el­
hores Tesultados na  m inha clinica civil, 
com o  em prego do vosso preparado  de­
nomina do ■“ E  m ulsãa  de  Sco t t  " no s  escro- 
phulosos, tuberculosos, raChitrcos e em 
todas as enfermidades que deixam em sua 
terminação um depauperam ento  das for­
ças. Álem do bom resultado em seu em­
prego, é, alem d ’isso, facilmente suppor- 
tnrlo pelas criançns as  mais rebeldes á 
medicação. Poderão  fozer d ’este o uso 
que lhes convier. D e V. V. S. S.

-jr-v D k . A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a .O T) \ M  umz F rrre im  SÃO P a u l o ,  B razil. M ocóca.

A Fm ulsão  Scot t  c uma preparação cTOleo de Figado 
do JiacalhaOv Ge uma appafcmcia ag ra d a re i  e faoil a  to* 
m ir. N ã o  t e m o  gosto r  mgnante-do oleo puro e simples, 
e ao contra r io  d ’este c de facil digestão e assimilação. Os 
hypopl iosphi tos,  cujas qual idades tônicas influem tanto 
sobn;  os ,nervos,  ossos e cerebro, c que entram n’esta 
preparação, augmen iam as virtudes já reconhecidas, do 
oí *o cie l igado de  Bacalhao.

N >S casos de Thisica, Escrophulas, Anemia, 
o ilo ro se , Rachitism o, Affecções da Gar­
ganta e PulmÕeF, a medicina não encontrou ainda
nada  que iguale á Em ulsão  Scott.
VPTida-so e m  todas as p h arm acias .—Scott &, Bowno, Chimicos, New York.

A “ E M U L são  d e  Sc >t t ” F i g u r a  n o  F o r m u l á r i o  do  H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a  do 
R io  d e  J a n e i r o .

Um remedio que ha tan tos annos sus ten ta  a reputação de que goza n Emulsão de 
Scott ,  a despeito das numerosas imitações que são ofíéreciilus no  qublico diariamente, 
pa r tee  dever merecer o acolhimento geral do publico.

Peçam a Emulsão de Scott.
O âttestado que em seguida publicamos é do exme. s r .  Conselheiro dr. Augusto 

Ferreira  dos Sabtos, digno chefe da Directoria Geral de Saude Publica, um a autoridade 
medica, e director do Hospital de Mizericordia do Iiio de Janeiro.

“ Certifico que o preparado medicinal designado sob o nome de “ Emulsão de 
• Sfiott,, tem  sido empregado por mim com grande vantagem, e reputo-o medicamento de 
valor assaz elevado, a ponto de fazel-o figurar no formulário d 'este hospital (3a. edição— 
1889,)

S an ta  Casa, em 22 de Janeiro  de 1891.

(Assignado) d r . A u g u s t o  F e r r e i r a  d o s  S a n t o s . 

Director do Hospital da Mizericordia do Rio de Janeiro.

CARTÕES
1 E

Casa de Confiança
(Antiga Flaquerá Rocha)

O s p ro p r ie tá r io s  d este  a cre d ita d o  e sta b e lec im en to  p artic ip am  
aos  se u s  íreg u ezes  q u e  a n ova  firm a d e P o r to  &  S ou za  con tin u a  com  
o  m esm o sy s tem a d e  n e g o c io  de  VEN D AS A  D IN IIEIBO . O m agn iíico  
so rtim en to  qu e  acabam  de re ce b e r , fe ito  n o  R io  d e  J a n e iro  e  co m p ra ­
d o  em  co n d içõ e s  de  p oderem  o ffe re ce r  va n tag en s  n ã o  s ó  em  p re ço s  
com o  em  g e n e ro s  e sp ec ia es , é  o  m otivo  d o  p re se n te  a n n u n cio .

O n osso  estab e lec im en to  n ã o  tem re ce io  de d e c la ra r  a o  p u b lico  
qu e  to d o s  o s  seu s  g e n e ro s  são  de  p rim e ira  q ua lidade, con sta n d o , além  
d os  g e n e ro s  da terra  e  e s tra n g e iro s , p ro p r io s  d e  um esta b e lec im en to  
desta  ord em , de  a lgu m as esp ec ia l idades, com o  s e ja m : ta in h as fr e s ­
cas , ca m a rões  (o q u e  se  p óde  d e se ja r  de  bom , tanto em  b a rr is  com o  
em  latas), p e ix e s  em  latas, e s co lh id o s , p e tit -p o i n ov o , sa rd in h a s  F e­
lippe  C anaud e  e  o u tro s , fru ta s  de  L isb oa , fra n ceza s  e  a lgu m as d o  
paiz (esp eciaes) e g ra n d e  sortim en to  de  d o ce s  s e ce o s  para  clià , am ên ­
d oas , etc.

V I N H O S
V irg en s  de  p rim eira , P o rto  leg itim o  de  d iv e rsa s  m arcas, m o sca - 

t e ld o  P orto , m adeira  se cco , esp ec ia lid a d e  em  R ord eau x  d esd e  o  m a­
gn ífico  C h am bcrla iii e  o  esp ec ia l F ine C lia m p a g n e --scm  re se rv a .

Esta casa , com qu an to  só  venda  a d in h e iro , em  v irtu d e  das va n ­
tagen s qu e  o ffe rece  em q u a lid ad e  de  g e n e ro s  e  de  p re ço s , adin itte í r e -  
gu ezes  para  fim de cada m ez. A prove itam  o  p resen te  a n n u n cio  para  
a gra decerem  á n u m erosa  freg u ez ia  qu e  já  o s  tem  licn ra d o co m su a  c o n ­
fiança e  prom etterem  fazer q u a n to  p o s s ir e l  para  ca d a  vez m ais c o r ­
re sp o n d e r  a e lla . 4 __4

8 8 - -R u a  do C o m m erc io --68
Em frcnle a giliarmacia do sr . J o sé  liaria  Alves

P O R T O  & SOUZA

ÂTTENÇAO
O proprietário  deste  já bem  

conhecido  es tab e lec im en to  re­
so lveu  vender todos  os  g en ero s  
de sen  negoc io  pelo custo, ap e­
nas sa lvando  10 q. em  a lgu n s  
para livrar as  quebras, e ch am a  
a attençào do res »eitavel publi­
co para vir aproveitar  es ta s  
g ran d es  pech inchas,  p o r q u e  
destas  m arés  não ha sem pre.

Todos os generos serão vendidos sem dis- 
tincçlo, a saber : ninguém retirará os g e ­
neros da casa sem que primeiro faça 0 pa­
gamento, porque todas as vendas serão fei­
tas só a dinheiro a v ista  para terminar a 
liquidação. 6 -4

N —1-Rua da Quitanda— N. 1
£ ^ n t a n e o  — / f á a t m / i o
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